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Resumo 

Abstract 

Com o propósito de encontrar solufoes adequadas para mudar o quadro atual da 
educaftio superior que continua envolvendo seus estudantes com um programa 
educacional tradicional, este artigo denota a replicaftio da pesquisa aplicada como 
uma das contingencias para que a pratica pedagógica fique mais responsiva para 
preparar mais adequadamente os estudantes diante das demandas atuais da 
sociedade. Descreve técnicas de replicaftio de pesquisa de sujeito único e de gru­
po utilizadas nas educaftio e psicologia que quando implementadas podem ajudar 
a confirmar as práticas pedagógicas consideradas efetivas, assim como revelar 
práticas que deveriam ser modificadas devido a suas eneficiencias. 

With the purpose of finding out adequate solutions to change the actual state of 
the higher education that continues to involve students with traditional programs, 
this article denotes the replication of applied research as one of the contingencies 
for the pedagogical practice becomes more responsive of preparing more adequately 
the students to the actual society's den:umds. It describes single-subject and group 
design replication tecniques utilized in education and psychology that when 
implemented may help to confirm pedagogical practices considered effective, as 
well as to reveal practices that should be modified due to their ineffectiviness. 
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A educa~ao superior, tanto no Brasil como em outros países, tem procura­
do reverter os problemas academicos da cultura tradicional instaurados dentro 
das salas de aula já por vários anos. Novos métodos educacionais tem sido 
implementados para modificar o ambiente escolar e serem mais responsivos diante 
das démandas atuais impostas pela sociedade. O conceito de aprendizagem para 
a vida toda está cada vez mais sendo integrado nas comunidades e faz com que as 
institui~6es de educa~ao repensem e superem suas dificuldades rumo ao encontro 
de solu~6es adequadas que atendam as necessidades mais prementes dos 
educandos (Smeby e Sisco, 1997). 

Evidencia-se que um grande número de educadores procura utilizar os 
métodos educacionais (e.g., replica~ao) desenvolvidos através de pesquisa edu­
cacional, os quais foram confirmados como sendo de grande validade, em suas 
práticas pedagógicas, conseguindo desta forma bons resultados educacionais. 
Contrariamente, encontra-se ainda, vários educadores usando métodos mais 
coerentes com as demandas atuais simplesmente por um modismo, sem muitas 
vezes estarem totalmente familiarizados com todas as facetas desses métodos e 
suas aplica~6es no ambiente de ensino e aprendizagem, podendo de sta maneira, 
causar desorienta~ao aos educandos e trazer resultados educacionais indesejáveis. 

Os enunciados de teorias podem ser transformados em prática pedagógi­
ca após as devidas confirma~6es empíricas. Tais enunciados podem ser refor~ados 
ao se replicar pesquisas que utilizam os pressupostos daquelas teorias. Estudantes 
se preparando para serem professores muitas vezes comentam e criticam que seus 
professores sao muito teóricos e consequentemente pouco práticos. Assim, através 
da aplica~ao da replica~ao de pesquisa em sala de aula, o paradigma do professor 
como pesquisador pode ser implementado para avaliar urna variedade de técni­
cas, métodos, e teorias de aprendizagem (Heywood, 1996). 

Seguindo esta linha de pesquisa (Le., professores como pesquisadores), o 
estudo de Labbe e outros (1994) demonstrou como o relacionamento cooperativo 
entre escolas, indústrias e universidad e pode fazer urna grande diferen~a na 
aprendizagem de educandos. Tanto os métodos como os materiais foram replica­
dos em quatro institui~6es educacionais americanas. Os resultados denotaram 
um aumento no número de professores que implementaram as atividades de pes­
quisa e confirmaram que a estrutura organizacional do projeto capacitou os 
professores a entenderem e a melhorarem suas práticas pedagógicas através da 
replica~ao de pesquisa colaborativa. 

A constru~ao de dados de base em teoria e prática pedagógica na educa~ao 
superior pode ser alcan~ada, ampliada e fortalecida através da replica~ao de 
estudos em outras escolas e institui~6es educacionais do Brasil ou em outros paí­
ses. Sendo assim, a condu~ao de replica~ao na pesquisa aplicada contribui para a 
significancia e generalidade dos resultados de pesquisa educacional desenvolvida 
anteriormente. 
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o USO da replica~ao na pesquisa aplicada 
A pesquisa, seja educacional, em saúde, ou em qualquer área, em todos 

os seus aspectos é de grande valia para o desenvolvimento da ciencia. A 
pertinencia científica e a utilidade da pesquisa serao sempre denotadas a partir 
do momento em que o pesquisador descrever os resultados encontrados, o grau 
de generalizac;ao dos resultados encontrados e a utilidade dos resultados para a 
sociedade como um todo ou para determinados grupos de pessoas 
(Contandriopoulos, Champagne, Potvin, Denis, & Boyle, 1997). Qualquer 
atividade científica está inserida a um processo cumulativo de aquisic;ao de 
conhecimentos, e portanto, está diretamente ligada a produc;ao do conhecimento. 
Os programas de pós-graduac;ao das universidades, por exemplo, oferecem a 
seus mestrandos ou doutorandos disciplinas curriculares que parecem ir ao 
encontro de suas necessidades de preparac;ao, formac;ao e capacitac;ao em pes­
quisa. Assim, através dos programas que formam pesquisadores e de outras 
entidades científicas, a pesquisa evolui, testa modelos teóricos e passa relativa­
mente pelos mais rigorosos testes empíricos fortalecendo e expandindo a produc;ao 
do conhecimento. 

Mesmo que pesquisadores educacionais tenham implementado 
extensivamente a abordagem científica e tenham acumulado em seus trabalhos 
uma grande quantidade de conhecimento confiável, eles nao alcanc;aram o sta­
tus científico que é característico das ciencias naturais. A pesquisa na educac;ao 
nao tem sido capaz de determinar generalizac;5es comparáveis as teorias das 
ciencias naturais na mesma proporc;ao das expbcac;5es poderosas ou na magnitude 
dos efeitos para permitir predic;5es. 

De acordo com Ary, J acobs, e Razavieh (1990), existem algumas barreiras 
que parecem contribuir para esta situac;ao. Os principais obstáculos inc1uem: (a) 
a complexidade inerente ao problema do sujeito em questao; (b) a forma em que 
as observac;5es sao conduzidas; (c) a maneira mm que os experimentos sao con­
trolados e medidos; (d) a existente interac;ao entre observador e sujeitos; e (e) 
dificuldades na replicac;ao. Mesmo que estas barreiras estejam intrinsicamente 
interrelacionadas, a última delas, que envolve a repetic;ao de estudos com ou 
sem variac;5es, incorpora todos os obstáculos e poderá ser justificada pelo fato de 
que os experimentos da ciencia natural podem ser facilmente replicados por 
outros, enquanto que os experimentos educacionais envolvem condic;5es mais 
desafiadoras para se reproduzir. 

Para ilustrar, considere urna breve comparac;ao entre a ciencia natural da 
química e a ciencia social da educac;ao. É muito simples para os químicos 
observarem e relatarem os resultados da reac;ao entre dois elementos químicos 
misturados em um experimento de laboratório, ao passo que será muito mais 
difícil para educadores reproduzirem as condic;5es de urna metodologia original 
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de ensino com a mesma precisa o de replica<;ao que os químicos conseguem 
reproduzir as condi<;6es de seus experimentos. Nas ciencias naturais, os ingre­
dientes químicos sao precisamente medidos com instrumentos de laboratório e a 
rea<;ao de tal mistura pode ser objetivamente observada e relatada. Na educa<;ao, 
no entanto, urna dada situa<;ao nao pode ser consistentemente repetida em sua 
totalidade devido ao fato de que nenhum fenómeno social é igual a outro e tal 
controle se toma muito mais limitado com sujeitos humanos. Consequentemente, 
indivíduos sao distintos e os pesquisadores educacionais lidam com condi<;6es 
que possuem um grande número de variáveis estranhas que mudam 
aleatoriamente, agindo independentemente e em intera<;ao, influenciando o 
comportamento dos participantes. Assim, os investigadores precisam trabalhar 
sob condi<;6es que sao mais complicadas para se fazer leituras totalmente acuradas 
e consistentes .. 

Este exemplo sugere que estas limita<;6es nao podem ser ignoradas na 
pesquisa educacional, mas nao indicam necessariamente que o desenvolvimento 
de novo conhecimento ou replica<;ao de ·experimentos anteriores serao impedi­
dos. Pesquisadores em educa<;ao devem aprender a conviver com estas limita<;6es 
e se esfor<;ar para reduzí-Ias. Existem estratégias de replica<;ao que oferecem 
respostas a estas limita<;6es, sendo assim, os propósitos da ciencia (i.e., para 
descrever, predizer, controlar, e explicar) podem ser realizados com um nível mais 
alto de certeza e acuridade. 

Existem várias estratégias de pesquisa a escolha do pesquisador. 
Contandriopoulos et al. (1997) apresentam quatro grandes tipos de estratégias de 
pesquisa possíveis: (a) pesquisa experimental; (b) pesquisa sintética; (c) pesquisa 
de desenvolvimento; e (d) pesquisa de simula<;ao. 

Este manuscrito, no entanto, se refere ao modelo de pesquisa experimen­
tal aplicada na educa<;ao e psicologia, e examina: (a) a defini<;ao e os tipos de 
estratégias de replica<;ao utilizados na pesquisa aplicada; (b) o papel da replica<;ao 
na pesquisa aplicada; e (c) as similaridades el ou diferen<;as no papel da replica<;ao 
para as delimita<;6es de pesquisa de sujeito único e de pesquisa de grupo. Além 
disto, denota que a replica<;ao é de grande importancia para a prática pedagógica 
de educadores que sempre procuram usar métodos educacionais efetivos e efi­
cientes no dia-a-dia escolar ou universitário. 

Defini~ao e tipos de estratégias de replica~ao 
Tecnicamente o termo usado para referir-se a repeti<;ao de experimento 

prévio é replica<;ao. Replica<;ao é o processo pelo qual se efetiva a execu<;ao de 
urna série de estudos para determinar se um efeito produzido experimentalmen-
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te será reproduzido para fortalecer sua fidedignidade, e sob condi~6es diferentes 
(Tawney & Gast, 1984). Replica~ao nao significa necessariamente duplica~ao. Em 
muitas instancias a replica~ao de investiga~6es prévias introduzem algumas 
varia~6es que em torno irao promover melhores interpreta~6es de alguns aspec­
tos dos resultados, checar até que ponto os resultados podem ser generalizados, 
ou explorar elementos que nao foram incorporados nos estudos originais (Ary, 
Jacobs, & Razavieh, 1990; Best & Kahn, 1989). Assim, dependendo do tipo de 
estudo de replica~ao que estiver sendo conduzido, os resultados poderao permi­
tir outros tipos de evidencia. Barlow e Hersen (1984) distinguiram trés tipos de 
estratégias de replica~ao que podem ser utilizadas na pesquisa aplicada: (a) 
replica~ao direta; (b) replica~ao sistemática; e (c) replica~ao clínica. 

Replica~ao direta tal como foi definida por Sidman (1960) "é a repeti~ao 
de um dado experimento pelo mesmo investigador" (p. 73). Replica~ao direta 
segue a investiga~ao original o mais igualmente possível através da duplica~ao 
do procedimento de amostragem, das condi~6es experimentais, do sistema de 
observa~ao e da metodologia de análise dos dados utilizadas pelo investigador 
original. Pela necessidade da replica~ao direta ser a mais semelhante possível a 
investiga~ao original, ela deverá ser conduzida somente em estudos de laboratório, 
onde todas as variáveis experimentais permanecem idénticas. No entanto, se ela 
for conduzida em urn ambiente educacional, clínico, ou hospitalar, o procedimento 
original deverá ser repetido pelo mesmo investigador ou grupo de investigado­
res em sujeitos que sejam os mais homogéneos possíveis para urn comportamento 
particular. 

Sidman (1960) delineou a replica~ao direta em dois procedimentos dis­
tintos. Na replica~ao intergrupo ou intersujeitos, o experimento é repetido com 
novos sujeitos enquanto se mantém o espa~o e a meto do logia experimental. De 
acordo com Sidman, este tipo de replica~ao tem o propósito de determinar "se 
variáveis nao controladas e/ou desconhecidas podem ser poderosas o suficiente 
para impedir a repeti~ao bem 'sucedida" (p. 74). Em contraste, replica~ao 
intragrupo ou intrasujeitos, que significa conduzir observa~6es repetidas nós 
mesmos sujeitos, determina que todas as condi~6es devem permanecer as mesmas 
(i.e., oespa~o experimental, os sujeitos, e a metodologia). Este tipo de replica~ao 
possui o poder de verificar se os comportamentos manipulados estao bem sob 
controle de variáveis relevantes em urna forma quantitativamente consistente e 
de diminuir o possível papel da coincidéncia com cada replica~ao bem sucedida. 
Enquanto que a generalidade dos resultados poderá ser estabelecida com a 
condu~ao de replica~ao intergrupoou intersujeitos, a replica~ao intragrupo ou 
intrasujeitos aumentará a confian~a na fidedignidade dos resultados. 

Replica~ao sistemática, tal como Barlow e Hersen (1984) definiram-na, 
deverá seguir urna série de replica~6es diretas, que envolvem duplicar exatamente 
a amostragem e os procedimentos experimentais do primeiro investigador, mas 
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com a possibilidade de variar o experimento em um ou mais fatores, tais como 
local, terapeutas, comportamentos, ou qualquer combinac;;ao de fatores, para tes­
tar se resultados comparáveis sao ou nao encontrados. Tawney e Gast (1984) par­
cialmente discordaram da definic;;ao de Barlow e Hersen, enfatizando que aquela 
definic;;ao continha urna limitac;;ao severa (i.e., replicac;;ao sistemática nao teria que 
necessariamente seguir de urna série de replicac;;oes diretas). Consequentemente, 
eles estenderam a abrangencia da replicac;;ao sistemática ao permitirem que a 
estratégia fosse usada com objetivos adicionais, outros além de somente estarem 
limitados a aplicac;;oes clínicas e ofereceram tres definic;;oes concebíveis: (a) a 
replicac;;ao sistemática lié urna tentativa pelo pesquisador de repetir seu próprio 
experimento, empregando variac;;oes no procedimento, com os mesmos sujeitos 
ou com sujeitos diferentes" (p. 97); (b) 11 ela é urna série de experimentos planejados, 
conduzidos por um pesquisador que utiliza o mesmo procedimento básico, mas 
sistematicamente variando-o com base nos resultados dos primeiros experimen­
tos" (p. 98); ou (c) "ela é urna tentativa pelo pesquisador de reproduzir os resulta­
dos publicados de outros, aderindo estreitamente ao procedimento original" (p. 
98). Devido ao fato que variac;;oes aos procedimentos sao possíveis e necessárias 
ao processo de conduc;;ao da replicac;;ao sistemática, o investigador prudente irá 
limitar o número de variac;;oes a serem incluídas na replicac;;ao sistemática para 
facilmente identificar as possíveis razoes para potenciais discrepancias dos resul­
tados que possam ocorrer entre a estudo original e o estudo de replicac;;ao siste­
mática. De acordo com Sidman (1960), a execuc;;ao de replicac;;ao sistemática ajuda 
a estabelecer a generalidade dos resultados entre sujeitos e simultaneamente au­
menta sua generalidade para urna larga extensa o de circunstancias. 

Replicac;;ao clínica é urna estratégia introduzida por Hersen e Barlow (1976) 
que somente ocorre na pesquisa aplicada. De acordo com Barlow e Hersen(1984), 
replicac;;ao clínica lié urn procedimento avanc;;ado de replicac;;ao pelo qual urn pacote 
de tratamento contendo dois ou mais procedimentos distintos é aplicado em urna 
sucessao de clientes com múltiplos problemas de comportamento ou problemas 
emocionais que se agrupam entre si" (p. 366). Esta estratégia promove o uso de 
urn pacote de tratamento no contexto clínico, onde o mesmo investigador ou gru­
po de investigadores administram estes procedimentos em urn local específico 
para urna série de sujeitos com problemas similares para verificar que o pacote de 
tratamento é urna intervenc;;ao efetiva para produzir mudanc;;a comportamental. 
Replicac;;ao clínica é urna estratégia que leva anos de pesquisa urna vez que os 
investigadores precisam completar urna série de estudos de longo prazo que 
envolvem um processo de tres estágios. O primeiro estágio se constitui na 
replicac;;ao do pacote de tratamento, que constitui urna replicac;;ao direta. Se ficar 
estabelecido que a mudanc;;a comportamental foi de fato pro duz ida pelo pacote 
de tratamento, o processo vai para seu segundo estágio, isto é, a utilizac;;ao do 
pacote de tratamento num esforc;;o de provar sua efetividade com sujeitos que 
demonstram agrupamentos similares de desordens no comportamento. Em se-
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guida, o pacote de interven~ao poderá ser testado por outros pesquisadores em 
replica~6es sistemáticas. O resultado do processo total poderá ser visto como 
urna forma de provar experimentalmente que o pacote de tratamento é um pro­
grama efetivo que se generaliza para urna larga extensao de clientes (Tawney & 
Gast, 1984). 

o papel da replica~ao na pesquiisa aplicada 
Na história da ciencia muitos resultados de pesquisa foram erroneamente 

relatados devido ao fato de ninguém ter repetido a pesquisa anterior nurn esfor~o, 
para confirmar ou nao, os resultados originais obtidos. Quando várias replica~6es 
sao conduzidas, existirá urna maior chance de revelar se os resultados originais 
sao evidentes através de urna larga extensa o de condi~6es experimentais ou se os 
resultados originais nao estao presentes em nenhuma situa~ao. Considerando 
que urna boa regra seria de replicar todos os estudos, replica~ao é raramente 
praticada em qualquer área de pesquisa, principalmente na educa~ao (Borg e Gall, 
1989). Mesmo quando existe tal esfor~o, McGuigan (1983) tem aconselhado que a 
replica~ao sugere a repeti~ao de estudo prévio" nao somente para confirmar resul­
tados anteriores. Esta indica~ao sugere que os pesquisadores deveriam ser bas­
tante cuidadosos em seus esfor~os para replicar estudos realizados por outros e 
relatar os resultados da replica~ao, pois quando resultados similares nao sao en­
contrados, existe urna tendencia desorientadora para interpretar os resultados 
como urna falha em reproduzir os resultados do estudo original, quando na 
realidade, possa ter sido urna falha em reproduzir a metodologia. Assim, 
McGuigan considerou que isto seria igual a dizer que nenhum resultado foi en­
contrado, quando o que se pretendeu relatar foi que resultados negativos foram 
encontrados, significando que nao existiu nenhuma diferen~a estatisticamente 
significante entre os grupos expostos a procedimentos diferentes. Esta situa~ao 
poderá colocar em dúvida a confirma~ao dos resultados do estudo prévio ou a 
generalidade dos resultados anteriores. 

Replica~ao de um estudo com ou sem varia~ao é um componente impor­
tante do processo científico, no entanto, tal tópico continua nao recebendo muita 
aten~ao nos manuscritos de pesquisa aplicada. Existem poucas compensa~6es 
profissionais para os esfor~os de replica~ao. Enquanto é frequentemente inter­
pretado que replicar um estudo poderá ser urna atividade benéfica para um 
pesquisador iniciante, os pesquisadores experientes poderao nao considerar que 
isto seja a mais das desfiadoras atividades de pesquisa, em razao de que o resulta­
do poderá ser percebido tanto como urna desinforma~ao, ou ambíguo, e certamente 
deficiente em originalidade. Consequentemente, a prioridade para espa~o 
publicável em jornais científicos é frequentemente oferecido para estudos originais 
(Kazdin,1980). 
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A parte dessas interpretac;oes, existem muitas razoes construtivas para se 
replicar pesquisa prévia. Certamente, a repetic;ao de pesquisa prévia fortalece 
seus resultados e promove mais confianc;a em sua validade. Consequentemente, 
a replicac;ao toma-se crítica para o melhoramento e confirmac;ao de teorias e novas 
generalizac;oes. Por outro lado, enquanto que replicac;oes sao testes diretos para 
se verificar se um resultado acuradamente reflete os resultados originais, é 
reconhecido de que urna replicac;ao exata é usualmente muito difícil de arranjar 
porque a repetic;ao de qualquer experimento sempre envolve algumas variac;oes 
(i.e., sujeitos homogeneos, locais, ou problemas-alvo podem ser de algurna forma 
desiguais em suas características). Mesmo quando se pede para o investigador 
original testar a metodologia original com sujeitos adicionais (i.e., urna replicac;ao 
direta), que na realidade poderiam concebivelmente estar tao perto quanto possível 
de obter urna exata replicac;ao, e mesmo isto poderá frequentemente nao chegar 
perto do suficiente, por causa das variáveis experimentais estarem sendo testadas 
em pontos diferentes no tempo, que potencialmente poderá produzir resultados 
diferentes (Borg & Gall, 1989). De qualquer maneira, na medida em que experi­
mentos sao repetidos tao exatamente seja possível em momentos e locais diferen­
tes, a confianc;a de que os resultados da pesquisa oferecem validade científica e 
generalidade é aumentada. 

McGuigan (1983) tem enfatizado que a replicac;ao de estudos prévios 
contribui para a característica de auto-correc;ao da ciencia, isto é, quando distorc;oes 
nos resultados de estudos sao feitos por qualquer razao, cedo ou tarde estas 
distorc;oes serao descobertas, especialmente quando as conclusoes da pesquisa 
sao de grande importancia para a sociedade. Desde que é aparente que a ciencia 
está longe de ser desconectada de tendencias humanas, deve-se ter a expectativa 
de que resultados experimentais estao sujeitos a distorc;oes. Por esta razao, antes 
de assumir os resultados de pesquisa como evidencia fatual, a replicac;ao se colo­
ca como urna boa estratégia para a procura e eventualmente fazer a descoberta de 
possíveis más concepc;oes de problemas significantes. 

Considerando a detecc;ao de inconsistencias e contradic;oes que possam 
acontecer em pesquisa, Sidman (1960) propos razoes respeitáveis para conduzir 
urna replicac;ao, e de acordo com ele, cientistas deveriam ficar bastante preocupa­
dos com a minimizac;ao da grande margem de erro que interfere com qualquer 
experimento (i.e., "variáveis nao controladas, e mesmo desconhecidas; as distorc;oes 
de percepc;ao seletiva surgindo de preferencias teóricas e observacionais; medic;oes 
~ndiretas; a teoria envolvida nas próprias técnicas de medic;ao; as suposic;oes 
envolvidas ao pular dos dados para a interpretac;ao") (p. 70). Replicac;ao, desta 
forma, nao só ajuda na detecc;ao e correc;ao das distorc;oes, mas ela é também 
utilizável na reduc;ao da margem de erro e deverá enaltecer a fidedignidade e 
generalidade dos dados. 
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Outra justificativa para a repetic;ao de estudos é que a replicac;ao de pes­
quisa frequentemente oferece urna análise muito mais detalhada das hipóteses 
apresentadas no estudo original. Estas análises usualmente fortalecem a 
credibilidade dos dados através da estimulac;ao de novas interpretac;oes do estudo 
original e geralmente oferecem suporte adicional para as teorias do 
comportamento. Seguindo esta perspectiva, a replicac;ao irá inquestionavelmente 
resultar num controle superior sobre as variávés experimentais e numa melhoria 
metodológica (Kazdin, 1980). 

Quando a replicac;ao de estudos prévios é conduzida existe urna maior 
oportunidade de combinar os resultados experimentais para se alcanc;ar urna 
melhor interpretac;ao dos resultados. Para este propósito, existem muitos 
procedimentos estatísticos que ira o permitir a rejeic;ao da hipótese nula com 
acuridade quando ela deveria ser rejeitada (McGuigan, 1983). Por exemplo, con­
sidere que um estudo original usou o t-test para verificar se os grupos diferem 
confiavelmente na variável dependente. Depois de calcular o valor de t a 
probabilidade de 0.08 foi obtida 

(t = X¡-~ / "'¡S2p (l/N¡ + 1/N2). Em umareplicac;ao do estudo original, foi 
determinado que o valor de t era 0.10. Enquanto que separadamente ambos 
estudos sao incapazes de rejeitar a hipótese nula, a combinac;ao desses resultados, 
que oferecem urna probabilidade composta abaixo de 0.05, poderá garantir a 
rejeic;ao da hipótese nula e neste caso, com confianc;a, ela poderá ser rejeitada. 
Assim, é muito importante que qualquer experimento alcance um alto grau de 
precisao e este domínio reduz a variáncia de erro aumentando a probabilidade de 
rejeic;ao da hipótese nula. 

Antes de urna considerac;ao final no papel da replicac;ao na pesquisa apli­
cada, urna palavra de precauc;ao deveria ser enunciada sobre o significado da 
replicac;ao: tal como foi descrita anteriormente representa a repetic;ao ou reproduc;ao 
de um experimento prévio. A palavra repetic;ao neste sentido denota a reproduc;ao 
da metodologia original e deverá ser distinguida do processo de repetir fases (i.e., 
A-B-A-B) dentro de um experimento (Tawney & Gast, 1984). Repetic;ao de fases 
nao envolve uma replicac;ao genuína, que constitui um esforc;o planejado de um 
experimento em conduzir urna série de estudos que incorporam mudanc;as siste­
máticas de um estudo para outro, ela somente consiste de um esforc;o para testar 
outro procedimento. 

Certamente, existem muitos outros argumentos apropriados que podem 
sugerir a praticabilidade, desejo e necessidade de replicar resultados prévios, mas 
finalmente, a replicac;ao de pesquisa ajuda corno urna estratégia alternativa para 
estender os resultados dos estudos, particulanmente quando novas variáveis sao 
introduzidas para controle posterior e para detectar efeitos de interac;ao entre as 
variáveis; ou seja, estudos de replicac;ao podem ser extensoes de investigac;oes 
prévias que empregam uma única variável. 
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Similaridades e diferen~as no papel da replica~ao 
para delineamentos de pesquisa de sujeito-único 
e de grupo 

Tal como foi descrito anteriormente, replica~ao é urna técnica poderosa 
de desafio ou de verifica~ao dos resultados de estudos anteriores que utilizaram 
delineamentos de pesquisa de sujeito-único ou de grupo para analisar os efeitos 
do tratamento sobre o comportamento individual ou do grupo. Estudos com 
delineamentos de pesquisa de sujeito-único ou de grupo apresentam similaridades 
e diferen~as em seus papéis na replica~ao de experimentos na medida em que o 
pesquisador apliéado procura estabelecer a fidedignidade ea generalidade dos 
resultados de um grupo heterogeneo para um indivíduo e de um indivíduo para 
outros indivíduos que possam ser diferentes de várias maneiras (Barlow & Hersen, 
1984). 

Como um critério de fidedignidade e generalidade, o delineamento de 
pesquisa de grupo é bastante utilizável para estabelecer a tendencia central através 
de grupos diferentes, mas é irrelevante com respeito a representatividade indivi­
dual. Especificamente, enquanto que a replica~ao intergrupo oferece um indicador 
de fidedignidade quando demonstra que mudan~as na tendencia central para um 
grupo podem ser reproduzidas como resultado de urna interven~ao, em termos 
de generalidade, ela nao demonstra em quantos indivíduos os dados se 
caracterizam. Tal como foi explicado por Johnston e Pennypacker (1980), a 
replica~ao intergrupo pode oferecer informa~ao sobre a fidedignidade de tendencia 
central através de grupos de sujeitos, mas nao oferece informa~ao sobre a 
generalidade intersujeito definida pelo número de indivíduos que os dados de 
grupo realmente apresentam. Por outro lado, o delineamento de sujeito-único 
demonstra que a replica~ao intersujeito é a mais poderosa ferramenta, pois na 
medida em que a replica~ao é conduzida, a fidedignidade e generalidade dos 
resultados sao aumentadas (Sidman, 1960). 

Frequentemente, tratamentos clínicos e educacionais contém um número 
de componentes que deveriam ser analisados para determinar a presen~a de 
possíveis efeitos de intera~ao. De acordo com Barlow e Hersen (1984), a pesquisa 
de sujeito-único através do uso de um delineamento A-B-A-B permite a avalia~ao 
de qualquer intera~ao entre duas ou mais variáveis. Isto pode ser realizado ao 
analisar "os efeitos de ambas variáveis separadamente e em combina~ao em um 
caso, seguidas por replica~6es. No entanto, deve-se ser cuidadoso para aderir a 
regra básica de nao mudar mais de urna variável de urna vez" (p. 193). Contraria­
mente, urn delineamento de compara~ao de grupo que utiliza técnicas como a 
análise de varHincia (ANOVA) é capaz de detectar a presen~a de tais intera~6es, 
mas é incapaz de revelar "a natureza da intera~ao ou a relativa contribui~ao de 
urna dada variável ao efeito total em um indivíduo" (p. 193). 
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A maioria dos pesquisadores tem estado preocupado em selecionar urna 
verdadeira amostragem aleatória de urna dada popula¡;ao para seus estudos, por­
que esta é urna forma de obter resultados que podem ser generalizados para esta 
popula¡;ao. No entanto, quanto mais heterogéneo o grupo for, menos provável 
que a resposta média desse grupo seja para representar urn dado indivíduo no 
grupo. Tal como Barlow e Hersen (1984) des':reveram, amostragem aleatória de 
características através de sujeitos é mais possível em laboratórios animais porque 
os investigadores sao capazes de controlar características relevantes dos sujeitos, 
como a genética e determinantes do comportamento individual; no entanto, na 
pesquisa educacional a amostragem aleatória se torna um pouco inapropriada de 
ser usada devido as dificuldades de adequa¡;iio da amostragem da popula¡;ao de 
urna síndrome em particular (e.g., desilus6es depressivas). Para se formar urna 
amostragem da popula¡;ao de indivíduos com um dado diagnóstico, um 
pesquisador deverá ser capaz de definir características de comportamento que 
representam esta popula¡;ao; mesmo sendo desejável, isto é dificil de ser alcan¡;ado. 
Assim, um relacionamento importante que pode ser estabelecido entre um grupo 
e urn indivíduo representa o processo de generaliza¡;ao lógica (Edgington, 1967). 
Este processo assegura que se urna interven¡;ao particular é para funcionar para 
urn indivíduo e urn grupo de indivíduos, entao o grupo deverá ser homogéneo 
para características individuais significantes, e assim, o indivíduo poderá ser com­
parado dentro do grupo. O processo de generaliza¡;ao lógica depende das 
similaridades entre os indivíduos em um grupo homogéneo e o indivíduo em 
questao que será exposto a interven¡;ao. Por exemplo, em urn estudo de um gru­
po de crian¡;as com autismo, todos os participantes deverao ser homogéneos em 
suas características (i.e., demonstrando os mesmos comportamentos como auto­
mutila¡;ao, agressao, gritos, etc.), e estas características irao depender do julgamento 
e conhecimento do investigador. Quando os resultados ou características estao 
bem especificados, a generaliza¡;ao lógica poderá ser inferida sobre um indivíduo 
qualquer que apresente características similaJres. 

Existem dois delineamentos entre-grupos que sao capazes de estabelecer 
relacionamentos funcionais entre tratamentos e a resposta média de indivíduos 
em urn grupo. Eles sao: (a) delineamento nao fatorial com controle sem tratamento, 
e (b) delineamento fatorial. O primeiro, delineamento nao fatorial com controle 
sem tratamento, tem o propósito de comparar um tratamento entre um grupo 
experimental com um grupo controle sem tratamento. O segundo é um 
delineamento fatorial dinamico que estabelece causa e efeito entre tratamentos e 
indivíduos, e especifica que tipo de indivíduos sob que condi¡;6es melhoram com 
um dado tratamento, isto é, intera¡;6es entre indivíduo e trata mento sao 
estabelecidas em um delineamento 2X2 (Barlow & Hersen, 1984). Enquanto que o 
delineamento nao fatorial com controle sem tratamento se coloca em paralelo com 
a estratégia de replica¡;ao direta, o delineamento fatorial está relaciónado com a 
estratégia de replica¡;ao sistemática. Ambos, a estratégia de replica¡;ao direta e o 



92/ TEORIA E PRÁCTICA PEDAGÓGICA NA EDUCA~ÁO SUPERIOR ••• 

delineamento nao fatorial com controle sem tratamento oferecem alguma 
informac;ao sobre a generalidade dos resultados através de indivíduos, mas nao 
podem enderec;ar a questao de generalidade através de diferentes terapeutas ou 
locais. Por outro lado, a replicac;ao sistemática e o delineamento fatorial, perrnitem 
ambos informac;ao na generalidade dos resultados através de locais, terapeutas, e 
indivíduos. 

Conclusao 
Exame de investigac;oes anteriores podem sugerir a decisao de conduzir 

replicac;ao para validar os resultados prévios. Replicac;ao de um estudo com ou 
sem variac;ao é urna condic;ao muito importante de qualquer ciencia. Vm dos 
propósitos mais significativos de um estudo de pesquisa científica é que ele deverá 
ser replicável, de tal forma que seus resultados possam ser verificados. Repetindo 
um estudo aumenta-se a extensa o de que os resultados da pesquisa possam ser 
generalizados sob condic;oes diferentes e oferece evidencia adicional da validade 
dos resultados. Em outras palavras, o mais confiável teste empírico de 
fidedignidade e generalidade dos dados é evidenciado pela replicac;ao de estudos 
prévios (Sidman, 1960). 

Mesmo que várias arrnadilhas possam criar dificuldades para experimen­
tadores ao interpretarem os resultados de suas pesquisas, tres estratégias de 
replicac;ao foram definidas e delineadas para demonstrar suas significancias na 
pesquisa aplicada. Estas estratégias sao ferramentas poderosas para cientistas 
urna vez que ajudam a clarificar possíveis más interpretac;oes de resultados 
experimentais. Assim que os resultados de urna série de estudos de replicac;ao 
forem confirmados com cada replicac;ao, qualquer um com confianc;a poderá infe­
rir ql,le os resultados encontrados representam as diferenc;as ou os relacionamentos 
dentro de indivíduos ou grupos. 

Delineamentos de pesquisa de sujeito-único ou de grupos compartilham 
algumas similaridades e diferenc;as em seus papéis na replicac;ao de experimen­
tos. Paralelos entre os delineamentos de pesquisa foram trac;ados. Enquanto que 
alguns dos delineamentos promovem comparac;oes entre grupos, outros 
estabelecem relacionamentos de causa e efeito entre tratamentos e indivíduos. 
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